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CHRONICA OCCIDENTAL 


Escrevemos “esta chronica nas vesperas das 
eleições, dessas eleições que tão renhidas est 
sendo tantas violentas discussões estão prov 
cando na imprensa política de Lisboa, 

Não sabemos ainda O que essas eleições darã 
“le si, mas o que sa- 
demos. é que vae à 
urna muita. gente 
que raras vezes ou 
nunca lá tem ido, & 
que “essas. cleições 
tem despertado in- 
teresso em muitas 
pessoas até agora 
sempro indilierentes. 
dsloctas partidárias, 
. E comprehende-se 

À nossa 
agora é verdad 
mente excopcional, 
E ss metumos ela 
es não se passa 
ém família com 


tem os olhos em é 
ma de nós, a ogia 
terra espera or 
atltado destas ele 
Góes com tanto. in. 
feresie como o mais 
façanhudo. golopim 
eleitoral, porque o 
resultado "essas 
leições. tem uma. 
frade ignicação 
do se tranco | 
mo se tem tratado 
até agora de fazer 


ou um candidato da. 
oposição: trata-se 
de protestar ou no. 
contra o ultimatum 
inglez, esse brutal 
ultimatum que der- 
rubou o governo. 
progressista e que 
tão ruidosa indigna- 
ão produ em to- 
o o paiz. 

O governo rege. 
merador não apre- 
sentou candidaturas. 
polítieas por Lisboa, 
aprésentou candida 


binete progressista obedecera ao ultimatm: o 
gabinete que lhe succedeu apresenta Serpa Pinto 
tres dos nossos mais arrojados explorade 
res como candidatos a deputados por Lisboa, 
tal do reino, a cabeça do pai 
sm protesto eloquênte é brilhante ao ultima 
“Às candidaturas dos quatro africanistas n'este 
momento não tem signilicação partidaria, tem uma 
cação nacional 
À onposição entendeu que devia guerrear essas 
condidaturas, não nos parece que fizesse bem. 
“Repetimos o que muitas vezes temos dito que 
não entendemos nem queremos entender nada, 


das tricas políticas dos partidos que se degladiam 
na nossa terra. 
E é exactamente por não querermos saber 
«isso que estamos fallando das ele 
de Lisboa que não deviam ter essa significação 
partidaria pequenina e mesquinha, que a opposi- 
são entendeu dever dardhe, pondo os seus into- 
Tesses partidários acima dos interesses sagrados 
da pat, g o 

izem os progressistas e os republicanos que 
combatendo as candidaturas dos afileanistas apra 
sentadas pelo governo, protestam contra as Vio- 
Jençias é O mau caminho que 9 govero tem sé 
guído. 


desse pesto, mas 
o quê Bono Eau 
Se ineto poloi olhos. 
de toda Pa 
qsarpor 
due Fossa 
mo east, 
mtepor:zê 
aum proten ma 
cano 
he 
darios muito "mais 
inadavel 

Dando de barato 
que progressistas é 
republicanos tes 
nham, como part 
dor policos* op. 
radas de razão de 
queisa do governo, 
Ane divs rem poi 
força como. ponto. 
guer, muto! mala 
Fazits “de queixa 
contra a Inglaterra, 

Às candidauras 
do governo. repre: 
sentam am protesto 
nacional coma a 
Jegdatrra, as conde 
dturas da oppost 
ão representam 
Sm prot parto 
darig conte & gos 
verno. 

A questão res 
mese mito, é en 
tre eies dos pro 
restos no pode ha: 
ver hesitação: Nem 
mesmo partidarias 
mn compre 
demos que'a baja 
exactamênte porquê 
Sesaidatuas a 
agistasnão tem cõe 
Polícia 

Se eles e 


Do e Caos 
rem vencidas, não é 


turas patrioticas. 

A, Inglaterra im- 
pogera violentamen- 
te a Portugal a reti- 
tada de Serpa Pin- 
to do Chire, o ga- 


D. JOÃO ZARCO DA CAMARA = Aucro po prAxa +D. Arroxso Vl 


(Segundo ama photographia do photographo amador ar, Edeardo Brarão) 
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page faria 
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a rhetorica e a 

habilidade politica. 


do 


O OCCIDENTE. 


dos varios partidos que se combatem podem mas- 
Sarar melhor ou pejor esta questão mas a verda- 
de é esta, resalia nos olhos de toda a gente que 
ho tem política é é por so que muita d'essa 
gente, que costuma conservar-se indiferente 
Estas luctas eleitoraes quando éllas não teem senão 
a significação da victoria ou da derrota d'um par 
ido, tomam parte na lueta, hoje, que está em jo- 
go a dignidade e o brio nacional, hoje que anuíllo 
Eque a oposição chamaria a derrota do governo, 
Pateceria: aos olhos da Europa, aos olhos da la- 

jatarra como que a derrota de todas estas hos- 
filidades sacratissimas que contra ella se mani- 
festoram no, primeiro momento. como que a ne- 
gação de todo esse movimento de indignação pa- 
Erótica que tão santa, tão justa tem 3 

Acima de todas os interesses partidari 
sones deve de estar o interesse da patri 
dos partidos não comprehendem isso, mas com- 
pretende-o toda a gente que não tem nada que 
Por com a politica partidaria é por isso estas. 
Cleições serão extraordinariamente cancorridas 
por isso tomará m'ellas parte muita gente que 
Até agora se tem sempre abitido, 


s eleições cahindo no Domingo de Ramos 
Tauitas grejas que tem que se transformar 
A oase dia om nssemblêas eleitortes essas festas re- 
Aigiosas ficaram transferidas para O dia immedisto. 
Gava das eleições tambem a procissão cha- 
mada do Triumpho é que no Domingo de Ramos 
Coitumava, sahir, da exreja dos terceiros do Car. 
Soo em vitude da disposição testamentaria dum. 
Toloto” que deixou a essa” ordem terceira um le- 
ado com n condição expressa de todos os annos 
fixe nesse dia essa procissão, realisou-se por de- 
terminação do governo na seua feira das Dores 
“At” quai À ultima hoca muita gente não sabia 
aressa ttansforencia de dia é por isso nas ruas do 
transito foi muito. menor 4 concorrencia do que 
“o respeito da votação mas egrejas, contam os 
respeito. da votação mas egrejas, con 
jormues que o sr. Cardeal Patriarcha lembrou ao 
evermo Ja: vantagem de «faqui para O futuro O 
feto eleitoral não se realisar nas egrejas. 
Francamente na actualidade não ha motivo al 
um que explique. a necessidade das eleições sé 
foram nos egrejas a não ser à flia de outro Jox 
calço parece-nos que o sr. Patriarcha tem muita 
Faso hn sua Jembrança é que seria bom que sé 
“scolhesso” autro local para de realisar esse acto, 
que, não tem nenhuma razão de ser nos templos 
que não é lá Puma reverencia e dum respeito 
religioso por ahi além. 


“As attenções de Lisboa tem sido nestes ultimos 
dias. axtrahldas pela embaixada africana, que a 
rainha de Maputo enviou em missão especial do. 


“> governo portuguer. 


Os embaixadores. nogros, indigenas, quasi sel- 
vagens, tem interessado vivamente Li 
seus costumes originaes, ao princípio extrema- 
mente primitivos, som os seus habitos, os seus 
felios, os seus espantos de negros que hunca ti- 
nham Sabido do seu sertão, ante os usos & costu-. 
mes dos lisboetas, 

Por toda à parte que esses embaixadores de 
Maputo se voltem encontram sempre uma multi- 
dão cnorme de curiosos a examinal.os, à olhal-os. 
como. se fossem aves raras, & nos theútros a que 
têm ido. tem sido elles que nessas noites consti-. 
tuem o principal espectaculo, 

A embaixada apenas desembarcou foi compri- 
mentar ao ministério do reino o sr. presidente do 
conselho e dius depois foi ao Paço de Belem com- 
primentar EbRei, 

“Acompanha os embaixadores negros um alle- 
mão que Jhe servo de inerpret é que é casado 
Com uma filha da rainha de Maputo. 

"Nós, parece incrivel, ainda não tivemos o 
ser de ver a embaixada de Maputô, mas os leito. 
fes do Ocemeste vel-a-hião em breve numa gra- 
gua feita sobre a photograpia que nos sesta. 
es originaes e pittorescos elles foram tirar ao 
Nanier to sr. Camacho. 


opera, e alguns ant 
Ni fumar a se Buliot 

Não o conseguiram como era de esperar, e só 
o que fizeram foi provocar ruidosas manifesta. 
ções de desagrado que decerto não teria havido 
Sem esta oração surfaite. 

À Carmen da sr* Buliciofl é a mais insignih- 
cante de todas que temos ouvido em Lisboa, in- 
cluindo mesmo à duma artista de 2. ordem que 
à cantou este verão no Colyseo; ainda assim mer- 
cê da deliciosa voz da gentil cantora; a Carmen te- 
ria passado sem desagrado se não. tivessem que. 
Tido. transformar aquelle desempenho sofinivel 
aum ruidoso suceesso. 

O sr. Nouvel é um artista a valer. Sabe can- 
tar muito bem, mas a sua voz não muito agrada- 
vel, em subindo é desagradabilisima e dal os si- 
Entes de desagrado que provocou na primeira 
noite. 

"Nas noites seguintes, o sr, Nouvel, como real- 
mente é um mestre na arte de canto tem-se de- 
fendido muito melhor, é tem conseguido mesmo 
alguns applausos justisimos. 

"Br Ele é um Escura muio raso 

No Gymnasio houve uma festa brilhante a do 
eminentê actor comico Valle, hoje o primeiro co- 
mico do nosso paiz inegavelmente — pois Tabor 
da só excepcionalmente apparece no palco. 

Valle é o idolo das nossas platéas e com muita 
razão. porque a sua veja comica é excepcional é 
em todos os theatros do mundo seria um grande 
e magnífico artista. A 

Na noite da sua festa representou-se pela pri- 
meira vez o Commissario de Policia, comedia em. 
4netos, original da pessoa que escreve estas linhas, 
motivo porque nada dizemos da pesa, limitando: 
ROS apenas Ja registar o sucvesso enorme do de- 
sempenho que Jhe deram Valle, Silva. Pereira, 
Barbara e Jêsuina, a carão de queim estão os prn- 
cipaes papeis, o bello. ensemble para que con: 
esrreram todos. os artistas do: Gymoahio, e O 
primor com que a peça está ensaíada por Leo- 
oito de Carvalho, é do agradecer a todos elis a 

vontade é talento com que concorreram 
tao exito da peça, á crítica e ao publico o aco- 
Timento tão lisongeiro que lhe fizeram. 


ssqustas, quizeram fazer 


Gervasio Lobato. 
— casam 
O DRAMA «D. AFFONSO Vl» 
E O SEU AUCTOR 
' 
D. JOÃO DA CAMARA 


D. João Zarco da Camara, o laureado auetor do 
magnífico drama D, Afonso VI, que está tendo 
um successo excepcional no theatro de D. Maria, 
descende por seu pae, do famoso descobridor 
da ilha da Madeira Zarco da Camara e do 
fallecido marquez da Ribeira Grande, e por sua 
mãe tambem já falecida, a Ex.=* Sr. D. Anna de 
Bragança. (Lafões) está estreitamente apparenta- 
do familias mais ilustres de Portugal, per- 
alta nobreza do nosso pair. 
Nascido em 27 de dezembro de 1852, no pa- 
Jacio do srmarquezes da Ribeira, Junqueira, D. João 
da Camara foi metido a educar no collegio de 
Campolide, um colegio já então muito afamado. 
em Lisboa. 

Por essa coisa que não se explica e que se cha- 
ma à vocação, e que sem nenhuma causa logica. 
conhecida nos impelle cada qual para o seu ca- 
minho, caminho inesperado que muitas vezes não 
tem nenhuns antecedentes logicos nem nas tradi- 
ções de familia, nem na educação, recebida ao 
Sahir do berço, D. João da Camara, meitido no cole 
legio de Campolide, um colegio dirigido por pa- 
dres, sem nunta ter convivido com literatos, nem 
auetores dramáticos, hem artistas, crendo « edu- 
cado num meio inteiramente alheio a cousas 

aos daze annos, um drama. 


o 


Camara foi mandado por seu pae para a Belgica, 
para completar em Louvin os seus estudos, 

Foi ahi, em Louvin que elle ainda posstsso do 
demonio da literatura, que aos doze annos lhe fi 
zéra escrever em Campolide a sua peça infantil, o 
tal Diabo, escreveu então O seu primeiro drama 
com feitio regular. 

D. João da Camara nunca mais soube o que era. 
feito desse drama nem do titulo d'elle se Jembra, 
mas lembra-se do, assumpto, — tratava-se dum 
homem que no principio 'da pesa cra cego, que 
depois se. curava completamente da cegueira, e 
que no ultimo acto tornava a cegar, mas então vo- 
Tantariamente, por um motivo qualquer. 

“Até 1872 D João da Camara esteve na Belgica, 
Hiese anho porém, morte em Lisboa seu pie, & 
sr. marquez “da Ribeira e elle voltou logo para 
Portugal EE 

Não tinha completado ainda o seu curso d'en- 
genheiro e matriculou-se na escola polytechnica 
ônde, diga se de pascagem, nã 5º importou 

Em vez de se importar com os estudos Jofo da 
Camara continuava a importar-se com à lira: 
tura, à lêr poetas, romancistas, dramaturgo, a 
cuidar sobre tudo. de theatro, escolhendo para 
eus times os seus camarada que tinham fam 
dem a mesma mania: Gréenheld de Mello, hoje 
professor do collegio mibtar, Meyrelles do Canto. 
E Castro, hoje nosso consul'em Bombaim, Fran 
isca e Camilo de Figueiredo, depois muito 

di iedade de Lisboa, os Figu 
tura, ha, annos já ambos fale 
dos, Francisco José Callado, que mais tarde foi 
director do colicgio dos Guiges, e Anacleto de 
Oliveira, que mais tarde foi emprezario do thca- 
tro das Variedades e hoje é um medico illustre. 

Estes rapazes, todos elles então curiosos dra 
maticos distinerlssimos eram os intimos de D 
João da Camara, e d'oli a pouco foram todos acus. 
imerpretos, à extenção do Greenfiid de Melo. 

Para o entrudo de 1873 preparava-se uma reci- 
ta de curiosos no coliegio de Campolide, recita 
em que eram actores todos elles, o Jofio da Ca- 
mara escreveu para essa festa um drama-em 1 
acto, em prosa Nobreza, é fez um monologo em 

rosa € Verso, para ser recitado por Camillo de, 

iguciredo, Charadas e charadistas, à proposito 

da mania de charadas que então o Diario us. 
trado e o Jornal da Noite tinham desenvolvido 
em Lisboa 

Forum as primeiras peças de D. Jofo da Camara. 
que ie vio em pé, vividas no palco é tiveram 
muito agrado. 

O monologo principalmente teve um verdadei- 
ro successo: Camillo de Figueiredo representou-o 
magistralmente. 

É fama do monologo chegou nos ouvidos do 
grande e chorado Antonio Pedro, que pensou em, 
recital em D. Maria, na noite do bencfício «o 
seu collega Heliodoro! mas metteu-se não sei O 

ue, à doença d'um artista, o benefício de Hellio- 
doro ficou nddindo para dal a tempos entretanto, 
a mania das churadas foi passam 
perdeu o aproposito e não sé recitou, 

No entrudo do anno immediato (1874) D. Joio da 
Camara Tez mais duas peças para serem repre. 
sentadas pelos mesmos seus amigos, A Bernarda 
no Olympo, um acto em prosa e Verso, 6 outra 
peçasíha num acto de que nos esqueceu o no- 
mé, Nesse mesmo amo é tambem no entrudo, 
Do joio da Camara casou com a filha do sr. conde 
de” Mafra, uma virtuosa é ilustre senhora que é 
a sua companheira adorada e de quem tem seis 
filhos, seis creanças lindissimas, encantadoras, que. 
são O emevo do 
rapaz a quem o. Affonso Vl, a sum primeira 
obra dramatica seria, lv logo ds cumiados da 
lori 

Foi exactamente n'esse anno, na sua viagem de 
lua de mel que eu conheci D. João da Guam 

Tinha conhecido muito sou pae, no Pateo do 
Geraldes, em casa do duque de Saldanha e al cor 
nheci tambem seus irmãos, o conde da Ribeira & 
o D. Luiziso D. Segismundo fôra meu comtempora- 
neo no curso supérior de lettras, mas o D. Joãoy 
mais novo que esses tres, nunca O vira, 

O entrudo de 1874 foi um entrudo de chuva 
torrencial. 


No sabbado gordo, 
da, chovendo agua à 


ás duas horas da madruga, 
potes par 
um dos maiores inti . E 
Eco gu tios de D. Jo da amar 
E adia leomediato de manhã, quasi á porta do 
em u uma se 
ca det ncontrámos um rapaz e uma 5 
[São noivos, disseram-nos no hotel, 
Eram D. João da Camara e sua noivaque tinham 
Cintra fazer a sua viagem de nupcias. 


ido para 


grande amisra e do excolanto | 


ra Cintra ém | 
Uma carruagem com o José de Figueiredo, hoje | 


o, 6 monologo 


Diali a poucos mézes em Lisboa travei conhe- 
DAR e tan 
Urbano de Castro que é um dos seus mais queri- 
dos amigos; é datam d'alias nossas relações, que 
“e transformaram logo em estreita e profunda 
amisade 

Passados dois annos, em 19 de dezembro de 
1856, Joiioda Camara fazia asia estreia no thea- 
mo BS eomiiciateo sei 
name já conhecido de meia duzia de pessoas, que 
26 importam com litteratura, por 0 terem visto 
firmando alguns contos e poesias em jor- 
paes iterarios, appurecia pela primeira vez no 
cartaz dum theatro. = ei 

À estreia de 1, João da Camara foi infeliz, não 
pela peça, mas pela noite em que se realisou. 

À peça era uma comediasinha em um acto, em 

say— do pé do foção, um conto dialogado, 
vem feito, bem escripto, bem representado pela 
Virginia, “Augusto Rosa é Lima, mas que passou. 
quisi despercebido, 

O publico. estava no theatro à espera do clou 
da noite, À eigarra e as formigas, a peça em que 
lebutáva a actriz Maria Carolina, um dobute que 
tinha provocado discussões violentas nos jornaes, 
e que faz cscandalo em Lisbon e poe iso po- 
diam; dar ao publico verdadeiras obras primas, 
que elle fóra ali para ver o debut de sensação é 
não fazia caso senão d'isso, 

A estreia de D. Jofio da Camara perdeu-se n'esse 
escandalo de thentro, a peça escutada com agra- 
do por meia duzia de pessoas, que se interessa-, 
vam pelo seu auctor, foi ouvida com impaciencia. 
pela maioria dos espectadores que esperavam o 
scanósio 5 

Ao pé do fogão teve apenas um pequeno suc- 
censo de etihas D. João, dh. Camara "eve uma ou 
ditas chamadas; no dia imme: j 
se occuparam senão do é 
tempestade ruidosa, que foi 
tria é ninguem fallou mais na estreia de D, João da 


Camara, 
Diali a dois annos D, João da Camara, que termi 
mara havia pouco o seu curso no Instituto Iadus- 


trial partia como conductor d'obras para 09 tra 
dalhos do. Ramal de  Cueeres e deixiva-se com: 
pletamente de thentro a de lr 


a ontinda) 
(Cominany o 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ARIA JOSÉ DA SILVA CANUTO 


r de incluir na sua. 
tres, a talentosa € 
a José da Silva Ca- 


O Occimentenho podia dei 
jflonga galeria de mortos. il 


pa bla, Soo o e Cr 


dn osdudeira sncerdoia da instrução, a cla da 
ico toda sua vida, por el luto Go come 


A energia do ee digas do ensino, he exe 


ASSEM AS inda vinha para a imprensa 
E né ne idéas liberaé medindo-sé Bro 
Samente com os adversarios, m'aquelle pera s 
apaixonado e exaltado da politica, que 
ago 1834 a 1850. o 

io encon ; 
curar ds Bot em Rena Reco ne 
feios md sinceras E dpois sr 
nados os animos, depost 


ap og 


o 56 Eguges ao amor com que 
ucação das ereancinhas. 
(não Gras Catão, a csaluida [ouso terópis, 
os cabelos começavam a encaneserem-se lhes & 
esses primeiros sgnses da velhice, denunciados 
na alvéra daqueltas cans, eram corto que o gelo 
capo ds ls ore : 

Seus ENSrpIOs em prosa é as sus possa 
tinham segpee à intenção de fazer dlure de 
levar aos espiritos obneurecidos. Na Federação, 
anmunrio. que se publicou por 1860 à 18G4yencoa 
tram e mitos eteripeoe seus. — 

Dela escrevia” Castilho, referindo-se tradue. 
ção do Jocelyn de Lamberuve, fita pela insignê 
Poetisa: 

“o vasta é agra era de da emprega para um 
traductor, que todos se acovardavam de domnet- 
tela. À palavra estava reservada para uma da. 
ma 

E 


ão foi porém pensando em palmas, nem por 
confiança nas proprias forças, que à senhora D, 
Maria José da Silva C: tascinada pelo es- 
plendor do seu livro e sentindo na sua alma, ex- 
traordinarfamente. poetica, toda a força d'aquella 
insolita poesia se resolveu a experimentar senão 
poderia repartil-a com as leitoras da nossa terra, 
é com os tantos para quem os tesouros do fran. 
cez são ainda cofres de bronze sobterrados.e 

” «Outra razão conspira com esta: ninguem igno- 
ra que já de largos annos o magistério primário 
ocupava, absorvia, no dia e no serio, na mal re- 
tribuida escola publica, e na escola gratuita, € 
pontanea, é toda de sacrifícios, as horas, os cui- 
dados, os amores, as vigilias € os sonhos desta. 
professora, dedicada como nenhuma, € insigne 
Como raras,» 

Nascida com uma alma varonil para empre- 
hender é perseverar, compenctrada da moderna 
philosophia que pede, e exige luz para todo é 
para todos, apercebendo no seu espirito e no seu 
peito o conjuncio, bem pouco vulg 
de que se formam as m 
vas das 
senhora. 


“da posta e da professora, 

Por vô pabieou as! Conyerenciar 

cus, depois ad Eserpaçõ a dinda sa Pai et 
das del ro expdoçod, publ des faltas 
orgnes. 

Professora regia da fregueria das Mereês oceu- 
pol este logar por bons cincoenta anos. leceto- 
hando de df e de noite em avla nocturna, sendo 
esta aula no Gremio Popular, onda por” muito 
tempo ensinou gratuitamente, 

TIA ommos a dócoça imponsibiltou-a de ensinar, 
ca prestame profênora” teria suceumbido 4 mi. 
feria se mio caridosa lhe não valeie; e à camara 
municipal Ie não desse uma pequena penção. 

O sr! Luiz Augusto Palmelthm no sh livro ino- 
dicto, Eseriptords e Poetisas Portugueças, oceu 
pase lnrgamente de D Maria Jord da Sika Ca 
Tuto, e toi ala que, com permissão do seu avetor, 
eespigamos algunas notas para esta breve notcia 
Diogrihiea, e vamos ainda transcrever o seguinte 
Peribdo, quê ilucida sobre o nascimento da file- 
Bida, e quê a sr, Polmeirim encontrou n'um artigo 
publicado no Jornal do Povo, de 1876, escripio 
feia propei po so à pidonino le Cro. 

rar 


“Não pertenço a nenhum dos tres partidos em 
e se divide a grande familia fberal sorgi á luz 
Josi, quando à estrela do exilado do Santa Hes 
Jena atabava de sumir-se no occaso : ocordei so 
Meia das fogueiras do Campo, de Sant Anna em 
cão ande com o embusinano infantil de um 
ço de nove amos o arrebol da liberdade em 
o destlar as longas seemas. paribulares de 
a o canpaes «au em espe A esta 
Pe aitanica de muitos contra : 

ca tenda espargi fores sobre n fronte do impe- 
AEE Pedro, na. sua conrada triomphante em 
ra, foi que à minha alma dolorida com tantos 
aa hassados, contemplara. melancholica a ju-. 
Po insfavel desse povo que vis espedaçados os 


tenso das paixões, €! ões, que horas antes lhe roxeavam os pul- 
Toca calado urimente na sum obra de pro: — ErTidES 
Pagar da insracção e do prineiio da astorão E am 
ão como o da grande fores Op assembléas sONFLICTO ANGLO PORTUGUEZ 
ropalares: dom um, dom de palava atmbenta CL ATERRA CONQUISTADORA 
fab Ep Sr, as em due a lj É 
em Ser Ser ai gaia, na púreéa dos — Sie 
Tienes que cla. queria ver no mundo, méis pro: EEE 


so ab mal do que no bem. — e 
oirece-nos ainda vela discursar sobre a iber 


entre as. 
| dude e fraternidade dos povos, torcendo entre at 
Suas mãos O seu lenço de cambraia, com 


cesrar esta serie de artigos, com a 
e Nttgs do Sos serias fito a Portoga pla 


; ; 


IV do 


Para começar a destruição das artes e indus- 
“gas portuguesas, ox ingezes já possuiam, conces 
didos por D. João IV, os seguintes privilégios! — 
sisenção de multas, fintas e serviços publicos; dic. 
reito de andar armado é teazer 6 homens arma- 
dos; isenção de contribuir com armas é cavalos. 
para a guerra; permissão de andar montado à fis 
Salga em besta de sella c freio; direito de não 
pagar impostos de alfandega quando nos seus lie 
Pres tivessem escripiurado O pagamento de esses À 
impostos; isenção de direitos de mantimentos, ale | 
faias, vestidos, que viessem para uso de suas'cãs 
sas é de seus servidores é feitoresa 

Esta primeira demonstração de amizade dos in- 
gistes aa com Portugal, io de os leitores cone 
fessar, já demonstrava. Bem o que nos esperava. 
de futuro, 

Uma alle 
bom preço !. 


ão honesta, imas que se vendia por 


Durante o protectorado do director Gromvwel, 
ta de um desafio nas runs de Londres, 
vulgar naquelle tempo foi preso 6 
le de Penaguião embaixador de Portugal 6 
seu irmão Pantaleão de Menezes. O embaixador 
fazendo valer à sum qualidade de diplomata foi, 
solto, mas quanto a seu irmão declarou, O gover- 
0 inglez, que lhe mandaria cortar à cabeça se O 
ministro. portu 


mições do guerra; das 
“ak mações foro ronda nora 
entre a ) 
imeles 1Aº sombra desta ultima clausula ingleza 
libras é quinze navios carregados de 
fas do Bras, roubos pelo celebre pe 


ito ouçamos O auetorisado com: 
mentario de João Bonança: ' 

«Pois este humilhante e infamissimo tratado, 
foi covardemente arrancado, pondo O cutello dó 
assassino sobre 9 pescoço do um portuguez, que, 
usara do direito de defêza propria, desaffrontan=. 
do-se de um Ínglez que o insultara em Londres 


E assim que 0» bandidos pedem à bolsa ou a vi: 


é 
Em 1661 a 23 de junho gnúdo em Lon- 
dlres novo tratado entre Bortupal é o ingl por 
este e a titulo de dote cedia (* 1) a nação por 

tegueza á ladra insaciavel, Tanger, Bombilm, Gay= 
ão (se esta ilha fosse por Portugal ou Inglaterra. 
mada aos hollandezes) e oitocentos contos; 
isto pelo casamento de D. Catharina de Bragança, 
Este tratado auctorisou os inglezes a desgraça 

-nos por completo, 

« 

+ 


é 5 a 
Em 1667 a 23 de maio, o honrado rei de Iogla- 
ferra assigna um tratado secreto com a Hespas 
- hay ainda em guerra contra Portugal, (alado 
da Inglaterra, não o esqueçâmos!!...) em que. - 
elle, Carlos II se obriga a não dar a Portugal (à 
aliado) auxilia, favor, conselho, directa ou indi- 
Teelamentes a não subninirar é não consente 
e cs seus vassallos ou subditos administrem sol. 
Eidos, viveres, dinheiro, petrechos de guerra, 


munições. cu “soeirro para fazer guerra 
Vejam se fa nád, máis vil do que o procedh, 
mento do infame Caplos M de Inglaterra! 
er 


THEATRO DE D. MARIA II 


a: (1: det) O infante D. Pode 


248% 610) O conde de Castelo Melos expeoha a D. Afonso VI a ssa fraqueza e ox erros do se rexado:— (3º 200) Fem da orgia. — 7. (4 act) O eterto de Magdalena. (5º acto) Morte do ridos Simão Peres 


SCENAS DO DRAMA “D. AFFONSO NI” 
pa 


- O OCCIDENTE 


Mas, .. continuemos o triste sudario dos ser- 
viços da nação pirata no áeu aliado, é das glorio- 
sai conquistas da coburde Inglaterra. 

Em 27 dezembro de 1703 arranca-nos a Ingla- 
serra dus mãos do senhor D. Pedro 1 o tratado 
de João Methwen que matou a nossa industria. 
annullando toda à importancia europea do povo 
portuguer. Destruida à industra trataram os nos. 
Jos amigos ingleçes de acabar com a nossa 
cultura, o que conseguiram introduzindo em Bor. 
tugal trigos por um preço baratissimo com que O 
lavrador não podia luctar. 

Em alvará de 26 de abril de 1704 ordenou o 
rei de Portugal que todos os seus” vassalos usas. 
Sem pamos de Inglaterra e de quacuquer outras 
Jabrieas de teia, que costumam vi do mesmo reino 

O Commercio: do linho, da seda, da lá tinha 

ento uma grande exportação em Portugal pe- 

boa perfeição e bem acabado do tecido; milhares 
e milháres dê portuguezes, viviam d'este trabalho 
honado, pois tudo isso ficou destruido. com trez 
pennadas da mão real do sr. D. Pedro Il, em abe- 
Aiencia no imsuciavel imglez. : 

Para que sé faça bem uma ideia dos terríveis. 
resultados do tratado para 6 commercio portu- 
Euer, bastam ai Seguintes notas, tiadas do opus- 
Eulo "de João Bonança Luctas é Progressos das. 
seiências. Ames do tratado, Portugal apenas im- 

ortava. do inglez valores inferiores a goo:ooo Ii. 
Gras; depois do tratado de Mechwem, importou 
imediatamente 1.300:000 libras. O saldo a favor 
fo m/um crescendo constante, 

Die Jofio Bonança: v— Destruidos as fabricas e 
a Javoira portugueras os ingleses subjugaram o 
Povo deste desgraçado pais pela dupla tyrannia 
da fome e do frio Lo 
“PE comtudo, o auro e os diamantes nadavam 
“ts ondas por clma de toda esta mise 

“Portugal recabia anualmente do Braeil 72500 
tios de ouro, além de enorme quantidade dé 
mántes o outras pedras preciosas. O estado nu 
ria por direitos ide imposto e cambio 1.575 kilos 
de duro euda anno, e pertenciam lhe tódos os. 
dinmantes de 20 quilates e d'nhi para cima; e mais 
4e)z pelo tributo de condusção de todas as pedras 
preciosa. Não. obstante. ão fabulosa. riqueza, 
Constantemente recebida, pelo periodo de qu 
Fenta annos, ao terminar (1730) o reinado de João. 
Vy suecessor de Pedro Il 0 thesouro publico es- 
ava empenhado em oito mil contos de réis e em 
todo o paiz não havia outro numerario mais do 
que. dois mil e quitrocenras contos de réis em, 
Moada de prata, eheia de lia, e tão ruim, que 08. 
inglezes, não à querendo, a abandonaram para às 
tramneções das: mais simples e urgentes necessi- 
dades do povo Portugue.» 

Pois toda esta fabulosa riqueza ia para a Inglas 
terra, e 36 no Brasil tinham 0s inglezes cem mi 
mineiros à roubar o capital de terras portuguezas. 


“Manuel Barradas 


AS HARMONIAS ERG E 


nr 
(Concluído do 


Sah do. bibliothoca com a cabeça a arder; as 
fontes batdame Gimaliosatheatos sena eojreE 
o meu empobrecido sangue com ima rapidos Ter 
Solta. e. parecia-me não haver ar na uumophera 
Para: os meus. pulmões avidos: Não éra peao 
Ejente 6 esfórgo inteliecual feio para deheanas 
explicações selentilicas que Andrer me dera Das 
produira, em mim esse estado, Na vida dê gude. 
Lígia inaleravel que eu levava, O meu arganhes 
mérd tina 2 pr asm dt, Deiemperado, 
Gsquecido do hubito das commogões cremes 
Sadincão de um phesomeno tão ndesicanda 
as, fere profindamdoça Enero 
tudo pela Gina e pols mares do oiro 
Tndu olhar ancioso procurava toda a Combinasão 
dores nos Clos ema terra, e seguindo o pal. 
de do pensamento . predominante, fechava os 
E haso nha profundidades da: reta, jalgavo ses 
Shasaios de, um modo surpreendente os ter 
o matizes das nave que velávam o leito do 
“oiro confins do mar, com às somibreadas e 
o das arvores silenciosas que inclinava 
ia ma encon montanha: Ao ag 

contas às Juros fugitiva e? 
cm iogueicar” com as rajadas da tardê, dra 
pparesendo, beliantes, ora Oecltando se têmes 
eternos: amarellentos vapores que se 
tatu da eretéra do Vesuvio, tudo se confum- 
“ia Re gunalgumavo, e por fim, tomava á minha 
Visa Gstiica a forina Marmoniosa. que o pobre 


(Contintay 


“am, 


louco de Balzac encontrava na sua tea querida, 
informe para os outros, adiante do belia para 
ale: 

À noite que passei, quasi sem dormir, foi uma 
noite de sonhos vagos, indefinidos, que oddulavam 
no meu espírito afistavam-se, disipavam-se e 
Temasciam, SD nôvos aspectos Todas as impres- 
sões queridas, as que mé haviam pavondo a al 
de adoraveis recordações, se refeniam por si mes” 
mas, sem a menor intervênção da vontade á tm 
mia preocupação domineive. Naquele sonho 
constiente, porque 0 individuo, atéicerto pont 
E testemunha muda dos, phenomenos que sé des" 
envolvem no. espirito, Juleava ouvir una à ucma, 
Some de costume, ae belas melodias do. Fausto 
a eapressão:poréra não era à mesma. Não semiá 
à alia embalarse brandamente 80 compasso de 
una musica qua só ela ouvia; polo comme um 
alencio ineffavel. dominava a 'eresção, 6 14 no 
fundo do jardim de Margarida as aresde variada 
o viaosa cluragem pri poranesa solado Rae 
Ss ultimos ralos do! sol abriam as azas jaspeadas, 
Sacudinto as brilhantes pernas, madavim da pos 
dição é em incessante movimento giravam em 
torno de Fausto e Margarida que, de mãos dadas, 
humido. 0 olhar, seguiam extasados as eariaões 
sem im «aquelie quadro esplendido de vida e 
aiene 

É logo 4 scens mudara lentamente, como esses. 
quadros diorâmisos que se vão dissitando hasens 
aivelmente nos olhos do espectador Ho passo que 
do vago fundo da tela começam a delidearte os 
contotaos- principass da um novo panorama As 
arvores e Nores aves e cêo, Fausta é Margarida, 
tudo so desvanctia slenciotament, perdadossé 
mama nuvem indefiaida em gue 0 cidu olhar av 
do mergulhava, buscando luzes « formas. O epi 
rito, ex pasmota netividade, parecia aguardar dt 
tono: para. Grear um mando, é 80 pamelro re 

lendar” sombrio que. brotos 4 aquala massa iz 
Torme, um quadro, completo se desemolou aum 
opaonte- visivel, Nas margens do mar entra ve 
os ore e rochas escorpadas debaixo de vm 

ento opaco, onde rolavam confusas some 
ne destocavam se duns figuras supre 
mas, indelniveis: uma «elias, alta Cesbelta ro- 
Busta, apertava. as fontes nas rãs ficrmudas em 
tanto” que os negros cabelos se lhe ericavar no. 
erancos & outra do longe, como andarão firmes 
mente pelas bruihas do mar, parecia um velho es- 
valeiro, erguido sobre um tumolo. gothies da 
idade Melia & poderosa evocação de uma focça 
irresistível, Tinhá O braço direito entendido e, do 
imortal silêncio, uma vêz profunda, alheia no ese 
Pectículo, me tetumbava a alma é julgava ouvi 
Dome de Hamlet. 

Quanto. tempo dorou aquella excitação ? Não 
sei, mas quando no dia seguinte emo Jos pela 
jambli e quiz lvantareme, senti uma força inven- 
divel que me impedia de dtixar a cama. Desde esse 
moment és minhas recordações confundem-e; 
letas, protestos, alucinações, paisagens encant 
doras, visões hotriveis, sonhos delicados e espan. 
todos pesadelos... tudo confundido: parece er. 
secme'grarado na memoria 

À grânde e serena fura de Andrea destaca-se 
desse quadro de confasãos julgo recordae a soa 
acaividade triste € 0 mesmo nEmpo suave, Jul 
ouvir as suas palavras de consolo é percibado, 
as quai sem consciencia, coco os ultenos ves: 
“igor do del 

Soube depois que durante um mês esive entré 
à vida é a morte, sob a influencia de qm ataque 
Gerebral que me tubo profundamente as facul 


É quinze primeiros dias da minha do- 
ça um extrangeiro, de aspecto veneravel viera 
diariamente pastar duas ou tres horas ao meu. 
lado, sendo n, unica pessoa que tinha bastante 
domo cem Tim, pará me fasse tomar os medi. 
coments e ouetramént epei. 
córes, erher vibrações e nomeava a cada iastantê 
ô padre Casta, Andrea e Lena, Quando o estam 
Ediro me Guri, assombres-va sede O rosto e 
Soa em profurda meditação. Mas das semanas 
depoio: dE cúrba Gildo ÃO  tornod ses O 
BÃO soe rico ciados 

Teu primeiro cuidado, logo que emrei com- 
pletamente em mo é pude experimentar as for- 

ada itUcçõel para q reuse 
oticias de Andrea Tandrott é sua ha À força 
de inrestignções, Conseg? saber a sua morada * 
ão havia nioguem na essa, que pareeis comple: 
tamento abandomada: 

“Todas se minhas pesquisas foram vãs e quando 
treó meses depois de todo restabelecido e com a 
Esperança: de ter" repenerado os pulmões, pesei 
em solar & patria um Jos povos pesaras que 
Sei ma alt, er não saber ada de Andres & 


Dois dias antes de parti, quiz aproveitar a bel- 
dera da tarde para despeditame dos siios que me 
foram caros tomei vagarosamente o caminho da 
paia é mirando intimêmenre cada rio dela. 
faroni que encontrava, como dizendo-lhes 6 mea 
ditimo adeus, fui intnsivelmente mé o ponto 
onde, seis méles antes, extendera u mão a Andrea 
para descer do bote. Lembravam-me todos os 


P , io notava 
que o porteiro da casa onde cu estava hospedado 

Para aim a passo aecelerado, Quendo, 
estava Perto, agitou a Pvão uma cum 
me iquela hora me achava na praia o cu derar 
Be arte para que me eviso ali qualquer 
comunicação: 

Abri presipitadamente'a carta e dei um grito £ 
era de Andrea. pd 
Dizia assim 

Meu bom amigo. 

“Tinha um pelisamento no cerebro, um senta 
mento no. coração, uma ilusio ma térra é uma 
esperança. no edo, hoje o meu crimeo astá seco, 
à meu “coração petrilicado, a terra é um desert) 
arido e o elo desvaneceu-se para mim Lapa 
mortes! 

+ Numa noite sombria extinguiu-se:me nos bra- 
go sorrindo meigamente ao pobre velha que ea 

o espaço é no tempo, ane a tremenda Solidio 
da duvida... E 

«Espero “que terá perdoado ao pobre velho, 
causa inocente do seu sofrimento, porque sel 
que passo o perigo, 

+Adeus, seja. feliz nfeste. mundo, onde mor. 
res Lena! é vaga sem repouso, a sombra do ear 


pirio de 
Andreas 


Todo o homem tem no fundo do coração 
uma. imagem querida que lhe apparece quando 
à intima tristeza 0 invade; folizos nquelles à quem 
essa imagem se mostra rodeada de doces e iso» 
nhas recordações ! Em quanto à mim, hoje que a 
lucra da vida me deixou na fronte” é no peito 
Os Seus amargos vestiglos, não posso cahir no. 
extase silencioso do passado sem que em minha 
alma se levante a figura delicada da pobre Len, 
com os seus grandes olhos, com ay suas faces 
descamadas, evocando no seu orgam maravilho- 
so as combinações indiscriptveis da luz, em suas 
explendidas harmonias. 


et 
Res — cQui 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE, 


xx 


Chegado à porta da su escada 0 major Rodri- 
gue “igradecta tuto vo Quim a amublidade & 
Era ido com que o acompanha é quiz por 
força que eli nho, se incortmodasse mais, Que 
Sepiisab'o Seu caminho, que Teste É sua vidd à 
Vis sacra: da. vingança da” sua honra ulrajada, 
om elle lhe chamava, 
“as o Quim não esteve pelo ajustes. 
Que “usb senhor que nto he dava nenhu 
cortado, que 6 hávi de deixar em caso abra 
6º Quim nãb querendo confiar 9 seu padénho da 
ovina: O SG AGE raia E rapa 
aliado “esa manhã, aos Braços cirinhodos da 
Esposa 8 da criado, que muito setustadas com O 
Feito enorme quê acompanhara o mejor € que 
endia toda a rua, tinham descido a escida mea 
plo todas oriçidam para echo ve mando 
Bo ieu parrão que partia mal se poder mecher. 
Gomo d Quim não desitste do deu obsequigso 
proposito, o major não teve remedio senão ceder 
ER oi pela escada acima, como um andor ie 
jo pela consorte, pela criada, é pelo dedicado 


Er, 
quando o deixou deitado sabre o sophá de. 
molas quebradas, onde passára aquela noite tor= 
mentosa do fogo de vistas no Passcio, foi que O 
Quim deu por ierminada a sus missão 

7 Veia bem, meu amigo, dise lhe entre gem. 
dos doloridos 6 major Rodrigues, agora já estou 


» em casa, vá á sua vida e pode querer que o que. 


me doe muito mais do que a trocedella da perna. 
é o desgosto profundissimo que tenho de o não 


a essi 


Sabia + 


O OCCIDENTE ta 


poder acompanhar na sua santa cruzada e de 
O fudor a dar uma ensitadelia mestra toda 
essa “cambada que teve o desaíõro de morder na 
Sua reputação, “e de entalar 0 meu nome nesse 
infame ulesjes 

Sim senhor, agora vou lavar em sangue a 
minha. Bora maculado, respondeu O Quim, mas 
já sem muita, convieção, porque aquella estação 
Inesperada no prnciio da sia hérica Viagem, 
tinha sido como que um copo d'agua fria na fer! 
ra do ou beco cuuiamo. E CO O 

“É Não pode calcular o pesar que eu tenho em 
no o aco bpanhar insistia 6 major com muitos air. 

É depois Como Que para se consolar aceres- 
cemou 

D Mas deixe estar meu amigo que não ha bem 
que sempre. dure, nem perna torcida. que não 
desbe, sé ainda houver Glgom biltre a “ensinar, 
alguna” nfamvia a punir, Cu cá estou é não d 
déspenso de me enciregã dese serio. 

“Quim “que “ola já pegado no chópeu é na 
bengulh. pará, se ir embora, forno logo à pol-os 
ENO depressa o seu logar. ; 

DO que É | perguntou 6 major um pouco in- 
quictg com esse movimento do Quim. 

É uma cousa, disse 0 Qim mysteriosamente, 
como que pesando tinda no seu ao criterio & 
idéa que delrepente lhe acuiira ao espírito. 

Que con? 

T Que lda, homem ! insistiu o major sobre 
[ETA e 

E meu amigo sacificon-se por minha causo, 
não é assim 


E Ningaiêm torce pernas por querer... 
sa bem vitor PA 

Mas pernas torcem-se em serviço d'slguem, 
é o meu amigo torceu a aua em meu serviço. 

= Não senhor E qual historia contestou” muito 
amavel o major, não querendo sllegar favores. 

= Ab Já jo toreeu tal. Se não fose cu o 
senhor nio tinha tuido de casa, so não tivesse 
sabido de casa não tinha ido à rui, se não tivesse 
ido á rua não torcio à pera Lev» 

“E peise modo... 

— Sim, já vê que se cu não fui a causa imme- 
diata do, senhor torcer a perna, fui com certeza, 
inegavelmente” a causa remota e por tm, 
devo lhe uma indemoniação. 

Dema indemnlsação repetiu o major Ro- 
rigues muito admiro. 

— Decerto,devo-lhe uma ndemalkação e vou 
agr 
POE Não sanhor, do fórma alguna; gu nto aceito 
nada, interrompeu logo” o mijor cheio de nobre 
altivês, cu não torso pernas por dinheiro. 

Não é dinheiro que ou lhe vou da 
me livre de al protestou o Quim. 

SAMI 


Deus 


Mas nem xá de dinheiro vive à homem. 
major não sé atreveu a Contestar este para- 
doxo; : 
Do senhor mostrou-mé agora urm desejo... 
A e E 
se Tembrar jd do desejo que mostrara 
Or. mostjou o desejo de tomar parte 
tambem ha luta homeriea. que eu vou emprehen- 
der para desalrontar a minha honra. 
Pat sim, decerto... 
Deh 1 Vou sitsfazer-Mho esse desejo! 
Toi 


co Sim senhor | E satisfazendo:o cumpro muito, 
justamente um devoe sagrado. 
— Mas satisfazendo-o como ? 
— Adao a lucta homérica. 
— Não senhor, isso do manira nenhuma, tor- 
now logo o major Rodrigues. 
ovo dio, tenho mito prazer em lhe ser agra- 
— Não senhor, não adilie tala lucta home 
Já disse que ndo, 
—Luetas homericas não se addiam nunca. 
— Uma vez é a primera 
admitir” que O me ani abra ado preculeste 
Da historia das luctas heroicas por minha causa, 
= ss je eu tenho muito gosto. 
u é que não tenho, O senhor não addia 
coisa nenhuma e vae já já d sua vidas o Sd 
aNio lie aâminto mas. O senhor disse ha 
pedaço que fora a causa de eu torcer a perna 
Bão dasdim ? Ee 
— Disse e repito. 


— Pois bem! um homem quê torce a perna. 
peropõs cata deve-nos se sagrado. 

= Pois é apelando para essse título sacratis- 
sima, é em mome dessa perna torcida por sua 
Causã, que eu lhe peço, que eu lhe supplico, que 
du lhe txjo até, de pródiso fôr, que não addie à 
fura Romerica é Se lance imediatamente alia, 
com 6 nobre denodo é heroico valor de quê 

nfogora me deu aqui mestmo prova eloquente. 
Não senhor, peça-me tudo que quizer menos 
jo, Adi é per elo senhor. 

“2 Não, Já isso não espera. 

E PSpéro tal, não me custa absolutamente nada. 

DafxaLo não custar, eu é que não quero. Por 
mim pão. espera, tanto mais que ninguem sabe. 
quanto tempo leva à destorcer uma perna torcida. 

Dave 8 tempo que levar.» 

= Posso ter aqui para peras. 

T Embora, terá tambem para péras a minha 

fas isso é que não pode ser, isso é gue eu 
não quero que seja, iso é que hão serd: não 
admito que! pessoa alguma possa um dia dizer 
Som raxio e com verdade, que por causa do mi 
jor Rodrigues teve para peras a vingança du 
Cavalheiro : 

E Ninguem o saberá, a ninguem o direimunca, 
juro lhe 

has sabel-o-hei cu e era o que bastava para 
nunca o perdoar a mim proprio. O, meu amigo 
Parte já, Voc imediatamente desffrontar 0 seu 
Bom, túle Barer-se com esse bando de infames, € 
Como! elles são muitos € como à sorte das armas 
Earin, se o meu amigo succumbir no meio 
dessa gloriosa Iucta em Que vac empenhar-se, 
serem Alcom dos combates que vs Fr ficar 
io a sorte lhe ir ndversa, jaro-lhe que vingarei 
a sua derrota e que o major Rodrigues fará pagar 
Dem caro O sangue do méu amigo. 

'O Quim fez uma careta por dentro a estes 
offerecimentos e a estas ypotheses e perguntou. 
mascando: 

— Então decididamente é essa a sua ultima 
palavra? 

DÊ a minha ultima palavra. 

T Não quegque eu núdic. 

E De modo algm. 

E Bem, nesse ento seja, adeus. 

=adeis! FS 

= Vou para o campo da honra. 

TE Deus queira que se dê por lá muito bem, 
que volte de lá de perfeita saude. 

— Muito obrigado, disse o Quim apertando-lhe 
« mão tornando a pegar no chapeu é ná bengala 
& derigindo-se para ia escada, 


Gervasio Lobato 
(Concinda) 


ERQSE Es 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


Novo isoaDou ELETRICO Até hoje tem sido o 
vidro vim dos melhores isoladores electricos que se 
conhecem, mas as experiencias de Schultze des- 
cobriram Ultimamente que a mica é preferivel ao 
vidro. Ta 

À conductibilidade das laminas da mica obtidas. 
pela clivagem, cresce ao mesmo tempo que a tem- 
peratura se eleva e passa por um maximum, dimí 
huindo depois até a zero para as temperaturas. 
muito elevadas. ; 

“Tem-se feito experiencias comparativas entre o 
vidro e a mica, e esta tem saído sempre vi 


PAPEL DE PORCELANA PARA À PHOTOGHAFHA A. 
paração d'este papel, d'Um branco sensivel, e 
Es lustre, tendo à aparencia de proceliana, faz- 
se da seguinte fórmai É 
Imerge-se em uma sollução de sal ammoniaco 
+: tão de papel barytado, depois faz-se secar. 
Para toma sensivel emprega-se o banho de 
ue serve para o papel albuminado é, de- 
Poet deseo, expõe se "darante alguns minutos 
ão gaz ammoniaco. E 
té papel emprcga-se «ob a negativa, depois 
lava-sê em agua igciramente sulgada; à prova é 
immersa em banho d'ouro é fixada; por fim o pa- 
pel Java-se muitas vezes em agua quente e por. 
último em agua fria. 


Pas-reona—É um mixto de serradura é de ma- 
encanada reduido à pó por meio de um 
ho especial. E 
istura interna, do pó pencirado de magne- 
site e da seriadura de madeira faz-se igualmente 


em um apparclho apropriado, composto de um 
compressor de môs de pedra e plebe. 

AS sais deste apparelho amaleri é destruida 

outra mask que & corta em pedaços qua- 
rados: meuendo-0s Vem fórmas em 'caisthos so 
brepostos. 

Ea Compressão preparaora deve operarae 
lentamente, Loo todo à cuidado, para que todos 
aqueles pedaços fiquem numa struetura homoge= 
Dea e espessura bem igual. j 

“Da prénsa preparatoria 0s pedaços passam pará 
uma dnachiná de comprem que deverá aperta: 
as durame oito horas pelo menos. É 

Ok productos acabados são trados das brmas 
porméio duma prensa hydraulica e postos a sec- 

Ee pau pedra é perfeitamente incombustivel e 
O oportieatalias prin dar 
sad resistencia € do. polido, que é subceptivelre« 
caber a a conservação exacta da fôrma das dE 
mensões que lhe foram dadas, o recom 
para as cotarufões de adrilagem, rev 
tos, coberturas À prova d'agua, etc, assim como 

aa O armamentos 

"Ensaios feitos em Dresde e em Berlim lhe a 
seguram Um Íuturo prospero a desempenhar nas 
alas onde se requeiram solidez é consistência, 


PuoToGAraa DOR PMOIECTAS À SamDA DA 14º 
ua:= 05 procestos instantantos de. photogra- 
pia, chegados. hoje ao mais alto grau de perfi- 
São, periitrem apanhar nos clichds a imagem da 
da e grtilcria nos diversos pontos da sua vrae 
jeto, Sufhcientemeato pendiol aquando vir 
fá de grandes projects, não o era quando e pre- 
tendes bala, de epiganda 
Conseêtia vencerse a dilicudade por meio de 
ur apo que prai alariara fala a toc 
mento. em que el assa no eixo da teta; À 
Pisca senaivel é preparada em gettigebromuréio 
Extra-sensivel elo dppareiho colocado na grande 
camara sera, rave a qual deve pata o pr 
fecal 
"ame o objectivo, a pequena distancia, ha um. 
circulo electiso.Tschado. que & bela cortará do 
star. Nesse instante produeir-se-ha uma viva 
isca” dinducção, que iuminará O projecil due 
ata o tempo solideno para impressionar à pla 
a onsgrárhica Bando ai à imagem da bala. 
Ab oro fobias por este procento são duma 
grande ide Menta de def. Nelas se vê 
Edepressão do ar em frente da bala o tubo que 
lhe fica depois da passagem, e em volta as ondas. 
concentrado º 


ALCOOL DE CASTANHAS DO MAnANtÃO ;— Ninguem 
ignora que as castanhas do Maranhão, e mais ou 
menos à castanha vulgar, contcem grande  quan- 
tidade de assucar e, por consequencia não nos po- 
demos admirar que esse Íructo seja susceprivel de 
ser transformado em alcool, À questão está em 
ver-se esse alcool ficará por preço excessivamente 
cáro. 

Algumas experiencias acabam de fazer.se e pre- 
tendem os industriaes que as castanhas dão resul. 
tados mais remuneradores destilando-as que con- 
sumindo as em rito, porque a sus pólpa contém 

. é. de, substancia alcolisavel, sto é + 2X de. 
âmidom, 6 de glucose, & 14 de assuear crystal 
Savel. 

Para destilar a pôlpa, deseasca-se, deita-se em, 
Eva quemo depois pia se Pôe-se tudo de mo; 
Mo durame duas horas em atua muto quente (45 
graus), mistura-se com cevada germinada, é tanto. 
que a fermentação alcoólica se desenvolver mi 
tura-se a quantidade sufficiente de agua. Logo 
gue o assucar esteja transformado em alcool pel 

rmentação, separa-se da pólpa o liquido que se 
dica em rt alambique e se desta À pólpa cansa 
títue uma excellent comida para 6 gado. 


“Por cnda 100 ilos de castanhas se póde extra: 
hir 20 litros de alcool. Esse alcool é de excellente 
gosto. 

Prndoos DA tLLuMINAÇÃO suHCrRicA-—Um artigo 


publicado por Edison no North American Resien 
Sobre os perigos que apresentam as correntes de 
alta tensão, tem levantado protestos encrgicos da 


arte dos americant 
e or Edison póde resumir-se 


À these sustenta 
em algumas palavras transcriptas, do seu nota 


«Ni jo ya—diz elle—que justifique E 
o do da nd, ra de coments lr 
nativas, quer no ponto de vista commercial, quer 
no scientifico.s 


E depois, acerescena: 


fo E 


O OCCIDENTE 


— 


O meu sincero desejo pessoal é que seja pro- 
hnbido, duma mancira absoluta, o emprégo de 
correntes alternativas 


O Electrico, ao transcrever estas palavras, faz- 
lhes as seguintes considerações: 


— Estas ideias, que podiam emitirem-se é pro- 

agarem-se ha alguns anos, quando a artê de 
ficar as correntes alternativas estava ainda na 
infancia, não admitem hoje discussão. Péde ain- 
dl ver praerencia car  crtêia conni, 
cajas applcações são mais variadas e que se pres” 
tam directamente & carga dos accumulidorcu mas 
Contestarem-se as vantógens da corrente de alta 
tensão ninguem hoje o fiz, salvo Edisson, que ou- 
dar propor sun supprestdo, absoluta, à não ser 
que tambem se proponha à do emprego de perco. 
Bo e das caldeiras a vapor, pelos acstdentes que 
constantemente estão prodaido.a 

George Prescort Eombate 08 argumentos de 
Edisson 8 faz, com raxão, obstevar que este gran- 
de homem que mté hoje pode considerar-se como 
o mais emprtlendedor é amante do progresio, se 
esteja agora collocando contra 
duma industria que o seu gen 
tanto Contribui para se des 
volver e ouse gritar ao progres- 
So que pare, Ou que resrocêda 1 

ara todas os electricntas a 
questão está julguda: os 
fumentos de Me Edision, não 
Sbrane à alta autoridade que 
se ga ds aliemações do cele- 
bre inventor americano, é da 
esperar gue não presaleçam ou 
venham fazer modifica 8 legis 
lação, no Bentido contrario so 
progresão, 


Veremos para o futuro sé 
Edison tem, razão em se arre- 
cenr dos perigos da iluminação 
electrica, e se os industrines te- 
rão de engulir todas as invec- 
tivas que hoje lhe estão diri- 
gindo, 


sp. 


REVISTA POLITICA 


A? hor a que excrevemos já 
doPo neto mais. soberano da 
sua vida política, depositando 
fds Gomto ld Biênio 
semeadas pelo paiz, o seu voto 
Anda o ccvencigça, 
emita 
Pará rultos se foram doura- 
das euperanças acaiciadas soe 
Amor emqunto ines seja 
uy com a vitoria ltamad 
? ta sempre 1 hiorla do 
todas as eleições, e com res- 
Pta aos melds etpregados o 
Eormbnto eloa as Ce menos 
feia ala não arg e 
era dos e Ma PEV ta 
Boo em pri, quer po pare 
To as opponções quer por pacz 
Te das pbrertos 
D'esta vez, porém, appareceu uma nova arma 
de combo aÃ ses pio dO vença 
incoherente e desleal. Ens ps 
asim e à mprenagovertamenta li 
ca o procedimento a ppa prensas 
PAS co porão Emil pra dar 
Pheaeiãogoverto na cao do Loba 
Ota ol Dem comisnado e beso publico & 
como feimente como O pra Fendi 
des republicanos votaram no candidato progres. 
soe Je, peer, Tsebndo em Eros 
a os progranitas para 0 04 canilias 
"ojos: bilha” de leite por bia de azeite, em gue 
of Rotanos garbáram, Mas er QU CS ie 
sda perdi. TO TREO 
en. comente o facto d'ontro 
ol a dO a victoria dos repubianda aos 
do a a votaram mas NERO 
co DC O o see 
eleições em Cada dois ml clltores mata caso 
São mais dois mil republicanos que de outubro 
o A saicam do catulo ? 


Esses dois mil votos a mais que nestas elei- 
qões apareceram Serão todos de republicanos? 

Não os parece, porque tendo tido o candida- 
to republicano mais votado nas eleições de guto” 
bro, o sr, Latino Coelho 3:23 votos devia ter 
agora cinco mil duzentos & tantos votos € no eme 
tánto o candidato repoblicano mais votado agora 
o mesmo. sr. Latino Coelho, teve 6:983 0 quê dá 
“ima diferença de cerca de V:75o votos. 

Quem deu então éstes votos sos republicanos ? 

em Somenentarmos o facto deixamot pone 
tado, porque elle é importante para a historia é 
mostra bem a desorientação em que anda à poli. 
fica portugueza, que de Festo. não é mais que 0 
haromerro onde Je acusa o mal estar da Nossa 
sociedade, onde às convicções politicas vacilam 
ada vê masa ponto dos proprios monarchicos 
Cavarem a ruiha da monaretia. 

Estabelecido este, precedente, se amanhã os 
regeneradores se quiserem servi? da mesma arma 
doque hoje se serviram os pro 
nhum governo ganhará uma elição em Lisboa, € 
e à cosa se Combinar bem, quem sabe se em to- 
do o pair, 


D. MARIA JOSÉ DA SILVA C; 


vTO. 


FALLECIDA EM 20 DE JANEIO DE 1890-— (Segundo uma photographia) 


Em Lisboa venceu a lista republicana com o 
sr; Fernando Palha. por uma. ion” de. cho 
cémios Toto, cando o governo com dos depo. 
tados. pela minoria, que são os afiianistas Serpa 
Bixo É Antonio Cardoro et 

Ro resto do pair, apezar de não se saber ainda 
o resultado das eleições em todos os círculos, é 
todavia certa que, pelos resultados conhecidos, O 
overmo vencer 
do contrario do ud ge HNNtia ra, 23 cheiçõer 
em Lisboa reslicarêm-so na melhor ordem, 
mesmo parece que se praticou em todo o f 
não havândo até igora notícia de desordens, quê 
se as tiver havido não será para admirar, prin 
Palmente “esta coccasião, em que os animos 
indam exoltados por diferentes. causas que O 
celebre iltimatima da Inglaterra veio cxacerbar. 
É já agora que tocamos na ferida, temos que 
dizer ao feitor, que mada se sabe por emquanto 
do “estado. em que se acham as negociações do 

ermo portugues com o governo britannico, so- 

à solhção dn pendencião 

É desta Juma das cacos do mal ester, para os 
que conservam algema esperança. 


Oxalá esa esperança tenha fundamento todos 
os portugueres. a. vissem realisar Com honra é 
Blok para Portugal. 


João Verdades, 


Gurza—Os povos eruradores que se vão adquire 
Para  augmentar à nossa esquadra verão cisco 
“Paço, deslocamento, de 4:30 toneladas, machi- 
nas dê rplice expansão é velocidade no iferi 
do milhas porhora. Serão ariltados com eis peças 
de 15 centimetros, quatro de tia rapido, He'6s 
milimetros, quatro canhões rewolvera de 3+ mi 
Tmeiro quai meirahadoras de sabre des 
ingarda & tres tubos para lançar, torpedos, O 
pai -asco Será Dindndo até o Gon. 
timetros abaixo do inha d'ogoa. 
A minação electric é eta 
por dois fócos,syitema Mag 
a. Terão dois escaleres um 
vapor € um torpedo. Este 
programa foi remetido eine 


allemã, outra francera, outra 
italiana, outra austríaca & outra 

Pelo que se lê não serão os 
inglezes que, d'esta vez, form 
cerio sucata para a noisa ma- 
inha. 


Muito bom seria que nos Ji 
bertassemos destes forneci- 
mentos estrangeiros, trátando 
a valer de dar impulso à ine 
dustria nacional, 


Guaroe concunro r$, Ca 
10s.— Realisou-se em a noite 
de 2 do mez que acabou, no 
teairo de 8. Carlos, 0 grande 
concerto promavido pelos 
Sidames de Lisbon Ea Tutor 
a grande subscripção nacional. 
À enchente no tedtro foi com 
pleta, ostentando a maior parto. 
“las “damas. toilltes arues é 
brancos “e os cavalheiros casa» 
ca e gravata brancas 

Ao fundo do palco havia um 
coreto onde estava a banda da 
guarda municipal, A orchestra 
ra composta pelos socios da 
Associação Musica 24 de Junho 
é Polos da Real Achdemia de 
Amadores de Musica o dirigida 
pelo sr. Antonio Duarte. 

“Tomaram parte no concerto 
as cantoras de $, Carlos, To- 
trazzini, Bouliciofl, Corsi, Pas» 
qua o Judico da ont 
Cançoves, Ortist Brogy 
di. Menotti, Ercolam 


|, Borue- 
chia e o destincio amador sr. 
D José de Almeid; 


O programma do concerto 
foi migisralmente executado, 
sur todo o EA trtuucra foi ooida dê 
De por todos os espectadores: 
Hoi. uma festa patriovca que deixou ns mais 
pet Eecondaçõs a todos ql a el alta, 
eve ser importante o produsto dieta festa par 
o cofre da grande subscipção nacional. 


PRP PP PE 
PUBLICAÇÕES 


Historia da Lusitania e da Iberia porloão Bo- 
nança. Recebemos o fascículo 16. Assigna-se para 
esta. obra em Lisboa, rua Ivens nº gi. Cada fas- 
ciculo é de 3a pagimas e custa 400 ráis em Lisboa 
ou nas terras onde ha estações. postaes;=por yo 
lume pago adiantado réis, 8000; à obra comple- 
ta (3 vol) a7oco réis. 


Adolpho, Modesto & .:— iwenessonrs 


al 
A 


